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1. OBJETO 

O Centro Especializado em Reabilitação (CER) é um ponto de atenção 

ambulatorial especializado em reabilitação que realiza diagnóstico, tratamento, 

concessão, adaptação e manutenção de tecnologia assistiva, constituindo-se em 

referência para a rede de atenção à saúde da pessoa com deficiência no território. 

O presente projeto destina-se a construção do CER IV, que será localizado na Av. 

barão do Rio Branco, s/n, Bairro Cristo Redentor, na sede do Município de Castanhal-PA. 

A execução da construção deverá seguir o projeto, planilha de orçamento, cronograma 

físico-financeiro e as especificações contidas nesse memorial descritivo. 

A leitura deste memorial é obrigatória por parte do responsável pela execução 

dos serviços, por ser este um complemento do projeto básico. 

 

2.ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Área do terreno: 6.422,63 m² 

Área construída: 2.235,72 m² 

 

 

                ÁREA DE INTERVENÇÃO 

3.GENERALIDADES 
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Estas especificações foram elaboradas por um grupo de trabalho formado por 

profissionais especialmente contratados para esta finalidade, e deverão ser obedecidas 

na sua totalidade. 

Casos específicos e/ou omissões serão resolvidos pela presente Especificação 

Técnica, estabelecendo-se as seguintes premissas: 

Divergências entre cotas dos desenhos e as suas dimensões medidas em escala, 

prevalecerão sempre a primeira; 

Em caso de discrepância entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão 

sempre as de menor relação; 

Todas as dúvidas referentes à interpretação de desenhos e/ou especificações, 

serão dirimidas pela fiscalização; 

Divergência entre desenhos e especificações, prevalecerá o instituído nas 

especificações, salvo no caso de explícita recomendação em contrário; 

O construtor poderá propor modificações ao projeto quando julgar úteis à 

execução da obra, devendo para esse fim, apresentar todos os elementos técnicos e 

administrativos, necessários à sua avaliação. As modificações propostas só poderão ser 

executadas com a aprovação, por escrito, da fiscalização; 

Qualquer material colocado no canteiro fora do especificado, será considerado 

inadequado, devendo ser removido e substituído pelo especificado; 

Serão refeitos todos os serviços não aprovados pela fiscalização, no prazo por 

esta estabelecido. 

Todos os elementos constantes nos projetos, detalhes e especificações deverão 

ser executados. Os projetos, detalhes e especificações se completam e os seus 

conteúdos valem isoladamente, podendo, portanto um elemento constar apenas de 

uma destas partes.  

Detalhes não fornecidos prevêem que o objeto seguirá o mesmo padrão dos 

demais detalhes. 
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3.FUNDAÇÕES / INFRAESTRUTURA / SUPERESTRUTURA 

3.1 Forma com madeira branca 

Pilares, Lajes, Vigas e Cintas de amarração: serão moldadas “in loco”, executadas 

de acordo com o projeto estrutural, sendo deixadas previamente às canalizações 

hidrossanitárias e elétricas com os devidos reforços na ferragem para evitar futuras 

trincas. 

Será executada forma de madeira, convenientemente escorada, com o fim de 

garantir à estrutura final as medidas constantes no projeto. Antes do lançamento serão 

conferidas as medidas e procedida à limpeza. Caso recebam tratamento com produto 

antiaderente, este será aplicado antes da colocação da armadura. 

3.2 Armação CA-50 e CA-60 

O aço empregado na obra será das classes CA-50 e CA-60 e somente poderá ser 

de procedência reconhecida, sem apresentar defeitos considerados prejudiciais à sua 

constituição ou à estabilidade do conjunto. É necessário que seja depositado no canteiro 

de obras, podendo ser apresentado em rolos, em feixes de barras ou mesmo já cortado 

e dobrado. No caso de o comprimento previsto para uma barra ultrapassar o 

comprimento comercial disponível, será lícito emendar duas ou mais desde que fiquem 

assegurados os requisitos da NBR 6118; A montagem obedecerá à disposição prevista 

no projeto, garantindo sempre os recobrimentos exigidos. 

3.3 Concreto fck = 25 MPa 

A resistência do concreto será a especificada no projeto estrutural, classe C25 

(fck=25,0MPa) para lajes, vigas, pilares e demais elementos estruturais, exceto indicado 

em projeto. 

Para o concreto de vigas, lajes e paredes de concreto (classe C25 ou superior), 

deve-se utilizar cimento Portland e baixa relação água/cimento. De todo concreto 

utilizado na obra deve-se, obrigatoriamente, retirar corpos de prova, que serão 
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ensaiados à compressão (aos 7 e 28 dias) em laboratórios idôneos, independente dos 

ensaios efetuados pela própria concreteira. Em nenhum caso será lançado concreto que 

apresente sinais de pega iniciada, ou que tenha sido misturado mais de duas horas antes 

da sua utilização. Enquanto estiver sendo lançado e imediatamente após o lançamento, 

será procedido o adensamento mecânico (vibração) durante o tempo necessário, de 

modo a preencher todos os recantos da forma e envolver completamente a armadura, 

para que venha a adquirir melhor consistência. É importante evitar a vibração da 

armadura, para evitar prejuízos à aderência. Não serão aceitos elementos de concreto 

aparente que não apresentem uniformidade de coloração, homogeneidade de textura, 

regularidade das superfícies e resistência ao pó e às agressões ambientais em geral. O 

aço empregado na obra será das classes CA-50 e CA-60 e somente poderá ser de 

procedência reconhecida. 

3.4 Escoramento das formas 

Os escoramentos ou cimbramentos deverão ser efetuados de modo a 

suportarem o peso próprio das formas e da estrutura e os esforços provenientes da 

concretagem. Não se admite o uso de pontaletes de madeira com diâmetro ou menor 

lado da seção retangular inferior a 0,05 m para madeiras duras e 0,07 m para madeiras 

moles; os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contraventados 

para evitar flambagem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

Os escoramentos deverão se apoiar em pranchas ou outros dispositivos 

apropriados, sendo ajustados por meio de cunhas; os pontaletes e escoras não deverão 

se apoiar em peças que trabalhem à flexão. Os pontaletes e escoras poderão ter no 

máximo uma emenda, situada fora do seu terço médio; essa emenda deverá ser de topo, 

segundo uma seção normal do eixo longitudinal da peça, com 4 (quatro) chapuzes 

pregados lateralmente, devendo as faces das emendas serem rigorosamente planas. 

Deverá ser efetuado o necessário enrijecimento dos escoramentos por meio de 

contraventamentos longitudinal e transversal. 
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3.5 Estacas raiz 

A fundação escolhida foi a estaca do tipo Estaca Raiz, diâmetro de 25 cm e 5 m de 

profundidade, normatizada pela NBR 6122 – Projeto e Execução de Fundações. Alguns 

pontos são observados no cuidado com a execução da fundação, assim como se segue.  

3.5.1 Escavação Escavação com o próprio trado do equipamento até a 

profundidade de projeto.  

3.5.2 Injeção de concreto Injeção de concreto com o auxílio de uma bomba de 

concreto estacionária acoplada ao mangote do equipamento de Estaca raiz. No 

momento da injeção o trado é retirado do furo e, assim, a medida que o concreto é 

injetado, o trado é retirado e, com ele, a terra da escavação que ficou presa nas hélices 

do trado. 

 3.5.3 Inserir Armação Concluída a injeção, o operador retira o equipamento da 

posição para que dois ou quatro ajudantes insiram (por gravidade) a armação no furo 

da estaca até a cota predefinida. 

3.5.4 Limpeza material escavado Com o auxílio de uma retroescavadeira faz-se a 

limpeza do material escavado que ficou depositado ao redor do furo. 

3.5.5 Sequência Executiva Concluída a estaca, o operador posiciona o equipamento 

em outro ponto para executar mais uma estaca. Não se deve executar uma estaca ao 

lado da outra, recomendase uma distância de 4 diâmetros entre uma estaca que acabou 

de ser executada e a estaca seguinte. 

3.5.6 Arrasamento das Estacas Todas as estacas são executadas acima da cota de 

projeto e, por isso, devem ser “arrasadas” até a cota original de projeto. Esse serviço é 

realizado com o a utilização de marteletes, deixando a armadura exposta. Já na cota de 

projeto, sobre a estaca arrasada é executado o concreto magro para ser executado o 

bloco de coroamento. Normas Técnicas de Referência ABNT NBR 6122:2010 – Projeto e 

Execução de Fundações 
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6.ESTRUTURA METÁLICA 

As telhas de cobertura e reservatório superior serão apoiadas sobre estrutura 

metálica de perfis de aço conforme detalhado em projeto específico. A estrutura deverá 

ser montada considerando as dimensões das peças indicadas nos projetos e sistemas de 

ligação especificados nos projetos específicos.  

 

7.ALVENARIA 

Alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furados 10x20x20cm 

Alvenaria de tijolo cerâmico furado 

As alvenarias serão executadas com os materiais, espessuras e acabamentos 

definidos em projetos. As alvenarias internas serão de vedação e respeitarão as funções, 

posições, especificações e dimensões determinadas pelo projeto de arquitetura. 

Cuidados especiais deverão ser tomados na elevação das paredes de alvenaria, quanto 

ao seu alinhamento e prumo. Na execução dos vãos deverão ser observadas as folgas 

necessárias ao assentamento das esquadrias. Antes da aplicação do revestimento nas 

paredes revestidas, será examinada a possibilidade de embutir dutos de instalação 

elétrica e hidro-sanitária. Os blocos furados serão de procedência conhecida e idônea, 

bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que 

se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. 

Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente 

regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das 

Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se 

necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão 

ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas. O armazenamento 

e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, 

contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As alvenarias de blocos 

de cerâmicos serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados 

no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não 
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deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de 

alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os blocos 

serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. O 

assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento, cal hidratada e 

areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto. As saliências 

superiores a 3 cm só poderão ser executadas com a própria alvenaria ou em concreto. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de blocos às superfícies de concreto, será 

aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com 

adição de adesivo, quando especificado pelo projeto. Neste caso, dever-se-á cuidar para 

que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou 

quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco. Deverá ser prevista ferragem de 

amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com as especificações de projeto. 

As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas ou lajes.  

 

8.VERGAS E CONTRA-VERGAS 

Vergas, contravergas e pilaretes para alvenarias 

Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-

corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de blocos não encunhadas na 

estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do 

projeto. 

 

9.COBERTURA 

Cobertura com telha trapezoidal de alumínio esp. 0,7mm simples / termoacústica 

As coberturas devem apresentar condições suficientes de vedação e estanqueidade 

contra águas pluviais. As coberturas devem obedecer ao projeto arquitetônico quanto 

ao tipo e qualidade e inclinações. As coberturas não devem apresentar ondulações e 

desnivelamento, nem existência de flechas, salvo quando o projeto o indicar. As telhas 
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devem estar fixadas de tal maneira que não se movimentem pela ação dos ventos ou 

trepidações. E quando necessário, a furação das telhas devem ser executadas com 

brocas, sendo vedada a perfuração através de pregos, buris ou parafusos. As peças de 

fixação das telhas deverão ser vedadas com calafetador ou com arruela plástica, que 

apresentem boa aderência à telha e resistência à água e ao tempo. A montagem deverá 

ser feita sempre no sentido contrário ao dos ventos dominantes observando-se sempre, 

junto dos paramentos verticais nos rufos inclinados, a colocação de uma crista de onda 

de telha e não uma cava. Durante a execução do telhamento, a movimentação do 

pessoal deverá ser feita sempre sobre tábuas colocadas sobre as telhas, de tal forma 

que as suas extremidades se apoiem nas terças. Não é permitido pisar diretamente nas 

telhas. O manuseio, armazenamento e transporte das telhas, deverão observar as 

normas da ABNT e as instruções do fabricante.  Serão utilizadas: 

 

 Telha trapezoidais comuns ou termo acústicas conforme projeto 

arquitetônico. 

 

 Parafusos galvanizados e conjuntos de vedação específicos para o caso, 

atendendo às condições da estrutura de montagem definida no projeto, e às 

recomendações do fabricante das telhas. 

 

Rufos e calhas de alumínio 

Serão utilizados rufos, arremates laterais e terminais especificados nos projetos, 

que como as telhas, serão fixados à estrutura por meio de parafusos, seguindo as 

orientações do fabricante, e à alvenaria por meio de bucha e parafuso, conforme 

detalhe no projeto. 

 

10.IMPERMEABILIZAÇÃO 

Impermeabilização com manta asfáltica 
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As mantas asfálticas podem ser aplicadas em diversos tipos de substrato, 

cimento, zinco, alumínio, cimento amianto, madeira, etc. Depois de finalizados os 

trabalhos prévios de aplicação da manta, iniciará o pré-tratamento dos ralos e pontos 

emergentes. Estes deverão ser perfeitamente isolados com manta. Abrir o rolo 

totalmente para o alinhamento e seguida bobinar novamente. Queimar com o maçarico 

o polietileno protetor de alta densidade e também a tinta de imprimação para promover 

uma perfeita aderência.  Recomenda-se que a manta seja totalmente aderida, já que se 

ela é soldada somente nas juntas (manta flutuante) se aparecer qualquer vazamento é 

muito difícil achar o ponto exato já que a água pode correr entre o concreto e a 

argamassa de regularização aparecendo o vazamento em outro ponto completamente 

diferente ao da infiltração na manta.  A manta deverá ser colocada no sentido contrário 

ao caimento começando da parte mais baixa para a mais alta até cobrir toda a área. 

Entre uma manta e outra deverá ter um sobreposição de no mínimo 10 cm. Completar 

a aplicação até cobrir com a manta toda a área a impermeabilizar.Depois de coberta 

toda a superfície, deverá ser realizado o arremate de todas as juntas passando uma 

colher de pedreiro. As juntas deverão ser pintadas com tinta alumínio de base asfáltica 

para proteção do asfalto dos raios U.V, dando um acabamento perfeito. 

Impermeabilização com argamassa polimérica 

As impermeabilizações com argamassa polimérica serão constituídas por 

cimento, areia e material hidrófugo, do tipo VEDACIT ou equivalente técnico. Será 

utilizada argamassa de traço 1:3, com 3,5% de material hidrófugo sobre o peso do 

cimento, ou proporção recomendada pelo fabricante.  

 

 11.INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Deverão seguir projeto específico e atender todas as normas da concessionária. 

 

12.INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 
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Deverão seguir projeto específico e atender todas as normas da concessionária. 

Instalações de Combate a Incêndio e sinalização: 

Os materiais a serem usados deverão ser de boa qualidade e obedecer às 

especificações contidas no presente Caderno de Encargos, às Normas da ABNT, ao 

projeto aprovado e às exigências do Corpo de Bombeiros. A execução dos serviços 

devem estar em acordo com as Normas da ABNT pertinentes ao assunto. Os materiais 

colocados na obra estarão sujeitos, em qualquer momento, à aprovação prévia da 

Fiscalização, independentemente de sua aplicação. Quando as circunstâncias ou 

condições peculiares do local assim o exigirem, poderá ser feita substituição de alguns 

materiais especificados por outros equivalentes, desde que tenham sido previamente 

aprovados. 

 

13.ESQUADRIAS 

Esquadrias de madeira: 

Todos os serviços de marcenaria e carpintaria serão executados segundo técnica 

para trabalhos deste gênero e obedecerão rigorosamente as indicações constantes nos 

projetos, detalhes especiais e especificações gerais. Os tipos e dimensões básicas 

obedecerão rigorosamente o projeto de arquitetura, devendo todos os vãos ser 

confirmados na obra antes da fabricação. A madeira deverá ser de lei, bem seca, isenta 

de partes brancas, carunchos e brocas, sem nós ou fendas, que comprometam a sua 

durabilidade e aparência. O revestimento das portas está especificado nos quadros de 

esquadrias constantes dos desenhos. Os marcos de madeira serão de madeira de lei, 

com aduelas de largura idêntica as espessuras das paredes acabadas, com jabres de 3,5 

cm., com espessuras condizentes com os vãos. As aduelas verticais dos marcos terão 

chumbadores metálicos rígidos, executados com ferro chato de 1” x 1/4” , tipo rabo de 

andorinha e solidamente ligados às aduelas por parafusos resistentes. As faces das 

aduelas em contato com as alvenarias, serão providas de pregos de taco (15 x 1), para a 

aderência da argamassa de chumbação, na proporção de 30 pregos por metro linear de 
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aduela. Durante os serviços de acabamento as arestas dos marcos deverão ser 

protegidas contra colisões de ferramentas e equipamentos, de modo a se apresentarem 

perfeitamente vivas no término da obra. Os marcos deverão ser instalados em perfeito 

esquadro, no prumo e no alinhamento das paredes. Não serão tolerados desvios nos 

respectivos planos que prejudiquem o enquadramento ajustado da folha da porta. Em 

batentes, os parafusos devem ter cabeças embutidas na madeira. Os furos de 

embutimento devem ser tapados com tarugos da mesma madeira do batente. A 

continuidade da superfície da madeira dever ser restabelecida por método adequado. 

As guarnições serão da mesma qualidade da madeira dos marcos e pregadas aos 

batentes de madeira ao longo e próximo da junta destes com as paredes. Os pregos 

devem ser do tipo sem cabeça, convenientemente espaçados. Os alizares deverão ser 

bem aparelhados, perfeitamente lixados e alinhados, para uma perfeita justaposição ao 

revestimento das paredes e obedecerão aos detalhes do projeto quanto às dimensões 

e seções. Nas esquadrias internas dos sanitários, as folhas, batentes e guarnições não 

devem ter contato com o piso lavável. 

A colocação das folhas deve ser sempre posterior à execução dos pisos não 

podendo as mesmas serem forçadas no quadro formado pelo batente. Devem ser 

previstas folgas suficientes para livre movimentação das folhas no batente. As folgas 

devem ser mínimas e constantes na sua uniformidade dentro do conjunto. As variações 

das folgas devem ser imperceptíveis no conjunto. As ferragens, devem ser colocadas de 

preferência, pelo fabricante das esquadrias, de forma cuidadosa, não sendo admitidas 

folgas ou remendos. Para as ferragens não destinadas à pintura, devem ser adotadas 

precauções tais como isolamento com tiras de papel ou fita de celulose, para evitar 

escorrimento ou salpicos de tinta e verniz. As dobradiças, em número mínimo de três 

por folha, devem ser encaixadas em rebaixos feitos nos batentes e no enquadramento 

das folhas. Devem ser fixadas ao batente e à folha em perfeita conexão, de modo a evitar 

folgas ou apertos que exijam posterior correção. As distâncias entre as dobradiças 

devem ser adequadas para perfeito desempenho da esquadria e à estética do conjunto. 

As distâncias das dobradiças externas aos limites superior e inferior das folhas devem 

ser iguais. A relação entre essas distâncias deve ser mantida invariável no conjunto 
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arquitetônico. Os parafusos das dobradiças devem ser de latão e acompanhar o 

acabamento das mesmas. O armazenamento, manuseio e aplicação do laminado 

fenólico melamínimo deverão seguir estritamente as recomendações do fabricante. 

 

Esquadrias de alumínio: 

As esquadrias serão do tipo especificado em projeto. As esquadrias serão 

equipadas com guias de alumínio extrudado anodizado, onde correrão patins de náilon 

dotadas de dispositivos que regula seu atrito contra as ranhuras das guias. Os rebites 

das articulações serão de aço inoxidável. Deverá ser considerado no preço das 

esquadrias o assentamento de vidro, bem como, baguetes e assessórios de fixação. 

Haverá particular atenção para o disposto na NBR-7199, com relação ao cálculo da 

espessura do vidro. As esquadrias deverão ser fornecidas com roldanas deslizantes, 

pinos, freios etc fabricados em derlim ou nylon, escovas com felpas de polipropileno, 

gaxetas de vedação em neoprene, EPDM, ou outro método de mesma eficácia, desde 

que aprovado pela Fiscalização. Os fechos, comandos, puxadores etc serão do mesmo 

material das esquadrias. Os perfis de alumínio serão dimensionados adequadamente, 

de forma a resistir às cargas verticais resultantes de seu próprio peso e do peso dos 

vidros, bem como de maneira a suportar cargas equivalentes à pressão de ventos para 

a região. As esquadrias serão assentadas com a maior perfeição em contra-marcos de 

alumínio extrudado, anodizado e com características idênticas das esquadrias, de forma 

a garantir a fixação eficiente das mesmas. 

 

Esquadrias de aço: 

Todos os materiais utilizados nos corrimãos deverão respeitar as indicações e 

detalhes do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, 

barras, tubos e chapas de ferro (galvanizado ou não) utilizados na fabricação dos 

corrimãos serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de 

espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao 
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uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto. Sempre que possível, a 

junção dos elementos do corrimão será realizada por solda, evitando-se rebites e 

parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de 

grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou 

parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível. Os cortes, furações e ajustes 

serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas 

deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem 

introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as 

asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão 

realizados com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual 

(punção). Todos os ângulos ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de 

modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas 

ou perfis de ferro destinados aos corrimãos deverão ser submetidos a um tratamento 

preliminar antioxidante adequado. O projeto dos corrimãos deverá prever a absorção 

de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura e da utilização usual, a 

fim de assegurar a indeformabilidade. O transporte, armazenamento e manuseio dos 

corrimãos serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou 

contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou 

alcalinas. A instalação dos corrimãos deverá obedecer ao alinhamento, prumo e 

nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem 

em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.  Os 

corrimãos serão rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por 

processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a 

assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas 

quando aparafusadas aos chumbadores. Após a execução, as esquadrias serão 

cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, 

argamassas e gorduras. 

 

Vidros 
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Esquadrias de vidro: 

As portas de vidro temperado deverão ser fornecidas em conformidade com as 

dimensões, espessuras e ferragens especificadas nos desenhos respectivos. 

Vidraçaria: 

A colocação dos vidros será executada de acordo com as especificações e os 

desenhos de detalhes das esquadrias constantes do Projeto de Arquitetura, seguindo os 

detalhes de fabricação das esquadrias. Os vidros a serem empregados não poderão 

apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras, de vitrificação, empenos ou quaisquer 

outros defeitos. As espessuras dos vidros serão em função das áreas das aberturas, 

níveis das mesmas em relação ao solo, exposição a ventos fortes, tipos de esquadrias 

(móveis ou fixas), atendendo à NBR-7199/82. A fixação das chapas de vidro será sempre 

efetuada com o emprego de baguetes e guarnições de neoprene ou equivalente, de 

acordo com o projeto de execução das esquadrias, elaborado pelo fabricante das 

mesmas. Entre a chapa de vidro e o baguete terá um leito elástico para assentamento, 

garantidas as folgas necessárias para que os vidros não sofram com as contrações e/ou 

dilatações térmicas de outros materiais (caixilhos e estrutura). Os vidros serão 

fornecidos nas dimensões respectivas, evitando-se cortes e perfurações na obra. As 

bordas de corte serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem 

irregularidades, sendo terminantemente vedado o emprego de chapas de vidro que 

apresentem arestas sem polimento. Vidros lisos e impressos 

Serão empregados em conformidade com o quadro de esquadrias constante do projeto 

arquitetônico, obedecendo as condições gerais deste item. 

 

14.PISOS E PAVIMENTAÇÃO INTERNA 

Serviços complementares ao piso 

Camada de regularização 
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O piso liso cimentado ou “queimado”, como é popularmente conhecido, é um 

acabamento dado a um piso de concreto quando ainda não endurecido. Inicialmente, 

deve ser executado um contrapiso de concreto magro. Sobre este contrapiso 

endurecido e que deve estar nivelado, e com as declividades recomendadas no projeto, 

é que será construído o piso de concreto com a espessura e características especificadas 

no projeto. A sua superfície deverá ser sarrafeada utilizando-se desempenadeira de 

madeira ou uma régua metálica que “cortará” a superfície até ser atingido o nível do 

piso. O acabamento final da superfície do piso deve ser feito enquanto ele ainda estiver 

úmido, procedendo-se como indicado a seguir:  

1º) Polvilhar cimento em pequenas quantidades (0,5 Kg/m2) o que pode ser feito com a 

mão (protegida com luvas) ou com o auxílio de uma peneira de arroz. 

2º) Alisar (queimar) a superfície com a colher de pedreiro ou uma desempenadeira de 

aço, com movimentos em uma única direção. 

Caso a superfície se apresentar seca, jogar um pouco de água com uma brocha. 

Concluindo o serviço, a área deve ficar isolada por 2 a 3 dias. A cura do piso deve 

prosseguir até, no mínimo 10 dias. 

 

Pisos internos 

Pisos cerâmicos 

Será executado com cerâmica padrão PEI 5 (quando não especificado em 

projeto), conforme especificações de projeto, perfeitamente aparelhadas, de formas 

regulares com faces planas e arestas perfeitamente retas, obedecendo as dimensões e 

detalhes constantes do projeto de arquitetura. Deverá ser empregada argamassa do 

tipo AC-II para assentamento das placas cerâmicas.  

 

15.PISOS E PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 
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Passeios 

Será constituído de concreto simples traço 1:3:5 (cimento, areia, brita 1 e brita 

2), com superfície sarrafeada e espessura de 6cm para passeios, lançado sobre o solo já 

compactado conforme orientações anteriores, e com aditivo impermeabilizante SIKA 1 

ou VEDACIT. Serão previamente colocadas juntas de dilatação de ripas de madeira de 

lei de 6x1,2cm, impermeabilizadas. Cuidados especiais serão observados no 

adensamento do concreto junto às ripas, as quais terão espaçamento formando quadros 

de no máximo 4 m², sendo sua maior dimensão igual ou inferior a 2 metros, ou igual a 

modulação do piso final, sendo concretados quadros intercalados, e retiradas as ripas 

formando juntas secas. O acabamento final dos pisos cimentados rústicos 

desempenados, dos passeios e demais locais onde houver será feito com argamassa de 

cimento e areia lavada média peneirada no traço A-3 ou 1:3, espessura de 1,50 cm sobre 

os quadros do contra piso, sendo que antes do lançamento da argamassa, proceder o 

chumbamento de junta de dilatação plástica 15x4 mm à cada 2,00 metros, lavagem da 

laje de contrapiso, espalhando-se nata de cimento e cola Bianco ou Viafix com vassoura, 

e posteriormente a massa sarrafeada e desempenada. 

 

Pisos intertravados 

O piso com blocos intetravados deverá ser executado dentro das especificações 

de projeto quanto a espessura, formato das peças e resistência característica do 

concreto. Deverão ser assentados sobre berço de areia com espessura, granulometria e 

grau de compactação indicados em projeto.  

 

16.REVESTIMENTO DE PAREDES INTERNAS 

Revestimentos internos 

Revestimentos cerâmicos 
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Serão utilizados revestimentos cerâmicos em conformidade com as 

especificações e detalhamentos constantes no projeto arquitetônico. O revestimento 

cerâmico deverá ser perfeitamente plano, de cor uniforme, sem nenhuma 

irregularidade na sua superfície e com dimensões padronizadas. Para tanto, deverão 

passar por uma triagem de aferição de dimensões e qualidade, no canteiro de obra. Não 

serão aceitas peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou 

empeno. O sistema de aplicação deverá ser verificado no projeto arquitetônico, 

mantendo a espessura mínima constante, conforme recomendada pelo fabricante. No 

assentamento deverão ser empregados os espaçadores e seguidas todas as 

recomendações do fabricante, quanto ao preparo da superfície, manuseio das peças, 

aplicação e rejuntamento. As juntas verticais deverão ser perfeitamente aprumadas e 

as horizontais perfeitamente niveladas, para que haja coincidência de níveis em todas 

as paredes do perímetro da dependência. O assentamento deverá ser feito, 

considerando o arremate final junto ao rodapé, com altura de 10 cm, ou seguindo o 

detalhamento constante do projeto arquitetônico. Para o revestimento cerâmico, a 

superfície dos mesmos deverá estar no mesmo plano ou alinhamento dos marcos de 

madeira, para permitir um perfeito assentamento dos alizares. Na aplicação do 

revestimento cerâmico, deverão ser obedecidas as seguintes prescrições:  

O revestimento cerâmico será assentado sobre a superfície perfeitamente 

emboçada, com argamassa pré-fabricada flexível, específica para o serviço, seguindo as 

recomendações do fabricante. 

O revestimento cerâmico receberá acabamento em rejunte elástico 

impermeável, lavável, e anti-mofo, e selador. 

O revestimento cerâmico para o arremate em peças de instalações sanitárias ou 

elétricas deverá ser cortado com equipamento adequado. As bordas dos cortes ou furos 

devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas, sem irregularidades e com 

arestas vivas. Não serão aceitas emendas ou ranhuras. 

O assentamento do revestimento cerâmico nas paredes só poderá ser iniciado 

depois de efetuados todos os testes de vazamentos das instalações hidro-sanitárias. 
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17.REVESTIMENTO DE PAREDES EXTERNAS 

Revestimentos cerâmicos 

Serão utilizados revestimentos cerâmicos em conformidade com as 

especificações e detalhamentos constantes no projeto arquitetônico. O revestimento 

cerâmico deverá ser perfeitamente plano, de cor uniforme, sem nenhuma 

irregularidade na sua superfície e com dimensões padronizadas. Para tanto, deverão 

passar por uma triagem de aferição de dimensões e qualidade, no canteiro de obra. Não 

serão aceitas peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou 

empeno. O sistema de aplicação deverá ser verificado no projeto arquitetônico, 

mantendo a espessura mínima constante, conforme recomendada pelo fabricante. No 

assentamento deverão ser empregados os espaçadores e seguidas todas as 

recomendações do fabricante, quanto ao preparo da superfície, manuseio das peças, 

aplicação e rejuntamento. As juntas verticais deverão ser perfeitamente aprumadas e 

as horizontais perfeitamente niveladas, para que haja coincidência de níveis em todas 

as paredes do perímetro da dependência. O assentamento deverá ser feito, 

considerando o arremate final junto ao rodapé, com altura de 10 cm, ou seguindo o 

detalhamento constante do projeto arquitetônico. Para o revestimento cerâmico, a 

superfície dos mesmos deverá estar no mesmo plano ou alinhamento dos marcos de 

madeira, para permitir um perfeito assentamento dos alizares.  

 

18.FORROS 

Gesso Corrido em Lajes 

Aplicação de gesso corrido nas lajes para eliminar as imperfeições causadas pela 

forma. 

Forro de PVC 
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Fornecimento e aplicação de forro em PVC conforme especificação em projeto 

de arquitetura. 

 

19.LOUÇAS E METAIS 

Louças 

Compreende os aparelhos sanitários e seus respectivos pertences e acessórios, 

a serem instalados em observância às indicações do projeto aprovado e às 

recomendações do fabricante. Todos os aparelhos sanitários e seus respectivos 

pertences e acessórios, serão instalados com maior esmero e em restrita observância às 

indicações do projeto aprovado, às especificações do memorial descritivo dos serviços 

e às recomendações do fabricante. O encanador devera proceder a locação das louças 

de acordo com pontos de tomada de água e esgoto. Nessa atividade, deverá ser 

garantido que nenhuma tubulação se conecte à peça de maneira forçada, visando 

impedir futuros rompimentos e vazamentos. Após a locação, devera ser executada a 

fixação da peça. Todas as louças deverão ser fixadas utilizando parafusos S10, 

acabamento cromado, com buchas. A seguir, deverá ser efetuado o rejuntamento entre 

a peça e a superfície à qual foi fixada com a utilização de argamassa pré-fabricada. Todos 

os aparelhos serão instalados de forma a permitir a sua fácil limpeza e/ou substituição. 

 

Metais e Acessórios  

Os Metais e acessórios deverão, para sua colocação, obedecer às especificações 

do projeto. O encanador deverá proceder a remoção de todos os resíduos de argamassa, 

concreto ou outros materiais que porventura estejam presentes nas roscas e conexões 

das tubulações às quais serão conectadas  os metais sanitários. Deverá também, 

proceder uma verificação visual quanto a possíveis obstruções nas tubulações e removê-

las quando for o acaso. Nas conexões de água deverá ser utilizada a fita veda-rosca. Sua 

aplicação deverá ser efetuada com no mínimo de 2 voltas na conexão que possuir a 

rosca externa, sempre no mesmo sentido de giro para acoplamento. Nas conexões de 
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esgoto deverá ser utilizado o anel de borracha, fornecido pelo fabricante das peça 

visando a estanqueidade da ligação. 

 

20.BANCADAS E PEDRAS 

Os materiais deverão satisfazer às normas da ABNT pertinentes ao assunto. 

Serão em granito polido da espécie especificada em projeto. Serão executados 

rigorosamente conforme especificações, dimensões e detalhes constantes do projeto 

de arquitetura em granito. As placas deverão ser protegidas durante a fase da obra, 

contra avarias e manchas. 

Para instalação das bancadas e balcões deverão ser instalados tubos de metalon 

de dimensões 30x50mm (Chapa 18) fixados na parede. 

 

21.PINTURA 

Pintura Latex Acrílico 

Toda superfície a ser pintada deverá estar seca, limpa, lisa e isenta de impurezas 

que possam danificar a pintura (óleos, ceras, resinas, sais solúveis, etc.). Deverão ser 

corrigidos quaisquer defeitos presentes no revestimento. Devem ser usados somente 

tintas, selantes, massas e outros coadjuvantes de qualidade comprovada indicada para 

a base a ser pintada. No preparo da superfície, será feitos aplicação prévia de selantes, 

vedante de poros e fissuras, e outros produtos, quando indicado no projeto ou 

especificado pela Fiscalização. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se 

precauções especiais durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

Serão dadas tantas demãos quanto forem necessárias à obtenção de coloração 

uniforme para as tonalidades especificadas no projeto, não devendo nunca ser inferior 

a duas. A segunda demão e as subseqüentes só poderão ser aplicadas quando a 

precedente estiver inteiramente seca, observando-se um intervalo especificado pelo 

fabricante. A aparência da pintura acabada deverá ser perfeita, sem nível de bolhas de 
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ar, rastros de rolo de aplicação ou quaisquer outras imperfeições. Serão adotadas 

precauções especiais no sentido de evitar salpicos de tinta em superfícies não 

destinadas a pintura (vidros, ferragens de esquadrias, pisos, louças, etc.), devido à 

dificuldade de posterior remoção de tinta aderida a superfícies rugosas ou porosas. Com 

a finalidade de proteger as superfícies acima referidas, serão tomadas precauções 

especiais tais como o isolamento das guarnições das esquadrias com tiras de papel, 

cartolina, pano, etc., e a separação com tapumes. Os salpicos que não puderem ser 

evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se 

removedor adequado, sempre que necessário. Antes da execução de qualquer pintura, 

será submetida à aprovação da Fiscalização uma amostra com dimensões mínimas de 

0,50 x 1,00 m, sob iluminação equivalente e em superfície idêntica à do local a que se 

destina. A indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas 

cores está determinada no projeto arquitetônico e especificações. Salvo autorização 

expressa da Fiscalização, serão empregadas, exclusivamente, tintas já preparadas em 

fábrica, entregues na obra com sua embalagem original intacta. A pintura em superfícies 

externas não poderá ser realizada em dias chuvosos. 

 

22.PAISAGISMO 

Plantio de grama esmeralda 

As placas ou rolos de grama deverão estar em perfeito estado fitossanitário, sem 

apresentar sintomas de doenças, deficiências nutricionais ou partes danificadas, e sem 

a presença de ervas daninhas e/ ou propágulos que possam vir a infestar as áreas do 

jardim.  

As placas ou rolos deverão ser devidamente transportados para evitar danos as 

suas partes. O gramado deverá ser executado o mais brevemente possível a partir de 

sua chegada à obra. O terreno a ser gramado deverá ser nivelado deixando uma 

profundidade de 3 a 5 cm abaixo do nível final para garantir a homogeneidade no 

plantio.  Todos os buracos deverão ser corrigidos antes da colocação das placas, 
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inclusive aqueles provocados ocasionalmente pela própria equipe de jardinagem. A 

terra deverá ser levemente umedecida antes da colocação das placas. Após o plantio o 

gramado deverá ser “batido” para favorecer uma melhor fixação e deverá receber uma 

camada de 5 kg por m² de substrato de cobertura que ajudará a corrigir eventuais 

diferenças de níveis. As juntas de gramado do piso de paralelepípedo deverão ser 

implantadas após o término do assentamento das pedras e retirada de todo e qualquer 

resto de obra que existir pelo caminho. O gramado recém implantado deverá receber 

regas diárias abundantes durante a obra. 

 

23.LIMPEZA FINAL DA OBRA  

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados da seguinte forma: Será 

removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 

acessos. Todas as pavimentações, revestimentos, cimentados, cerâmicas, azulejos, 

vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos e cuidadosamente lavados, de modo a 

não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. Haverá 

particular cuidado em remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida 

nas superfícies dos azulejos e de outros materiais. Todas as manchas e salpicos de tinta 

serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa 

limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.  
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